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Smile-kids: uma experiência de educação e 
formação de educadores de infância em creches

Smile-kids: an experience of teachers’ education  
and training in nursery schools

Rafaela Rosário *  | G oreti Mendes  |  Analisa Candeias

Fátima Martins  | C ristina Martins

Resumo

O presente estudo pretende descrever o programa de intervenção, baseado no desenvolvimento de conhe‑
cimentos e competências em educadores de infância relacionados com a alimentação, crescimento, desen‑
volvimento e adesão a novos alimentos na primeira infância.
Os educadores de infância das creches (18 no total) participaram no programa de intervenção, que ocorreu 
entre dezembro de 2013 e fevereiro de 2014, acreditada pelo Ministério da Educação, Conselho Científico- 
-Pedagógico da Formação Contínua. Globalmente, a oficina de formação constituiu-se como um espaço 
de reflexão, análise e exploração de temáticas relacionadas com os estilos de vida na primeira infância, 
num total de 25 horas de formação presencias e 25 horas de experimentação no contexto de trabalho 
das formandas. Procurámos centrar os momentos formativos numa pedagogia baseada na partilha, expo‑
sição de perspetivas singulares entre pares, colaboração e iniciativa conjunta. Explorámos as expetativas 
das formandas relativamente à oficina de formação e as suas representações sobre a alimentação em 
crianças.
A experiência terminou, mas com um sentido expectável de continuidade, pois deixou marcas em todos os 
que participaram. As implicações para a prática foram testemunhadas por todas as formandas.
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Abstract

This study aims to describe an intervention program, based on the development of teachers’ knowledge 
and skills related to feeding and nutrition, on growth, development and adherence to new foods early in 
infancy
Teachers from nursery schools (18 total) participated in this intervention program, which occurred 
between December 2013 and February 2014, accredited by the Minister of Education. Overall, the training 
workshop was established as a space for reflection, analysis and exploration of issues related to the 
lifestyles in early childhood in a total of 25 hours of attendance training and 25 hours of implementation 
in their working context. In the training attendance, we focused in a pedagogy of sharing, display unique 
perspectives, collaboration and joint initiative. We explored the expectations of the teachers about the 
training workshop and their representations about nutrition in children.
This intervention ended, but with an expected maintenance, because marks were left on all participants. 
The implications for practice were witnessed by all teachers’ trainees.

Keywords :  education, teachers, training, health

Introdução

A importância da família na área da saúde está bem documentada (Birch 
& Fisher, 1998; Krebs et al., 2007; Magarey et al., 2011), elas são o primeiro 
espaço de aprendizagem das crianças, local de aquisição dos estilos de vida 
saudáveis, desde o período pré-natal, passando pela transição alimentar e 
pela infância. O Center for Diseases Control and Prevention (2010) recomenda 
a promoção da competência parental como estratégia de otimização do desen‑
volvimento infantil. A parentalidade positiva tem como postulado alcançar o 
melhor interesse da criança, recorrendo a competências construtivas, atitudes 
e comportamentos capazes de ajudar, apoiar, encorajar e afirmar o desenvolvi‑
mento da criança (Center for Diseases Control and Prevention, 2010). Contudo, 
outros fatores sociais e ambientais podem determinar a aquisição de hábitos e 
comportamentos capazes de persistir ao longo da vida.

As creches, a par de poderem ser um ambiente de excelência para a 
promoção de estilos de vida saudáveis, têm uma influência decisiva nos 
comportamentos das crianças. São, reconhecidamente, cenários atrativos e 
populares para o desenvolvimento de investigação, na medida em que são os 
contextos onde as crianças passam um período considerável do dia.

A investigação sugere que na primeira infância as crianças são capazes 
de controlar a ingestão energética tendo por base as suas necessidades fisioló‑
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gicas, contudo práticas alimentares que não são sensíveis às necessidades das 
crianças podem reduzir a sua capacidade regulatória (Davison & Birch, 2001; 
Fisher, 2007).

Verifica-se, ainda, que muitas crianças estão em risco de excesso de peso 
e obesidade, pelo desequilíbrio entre o que é ingerido e o que é gasto, embora 
os determinantes deste problema de saúde sejam multifacetados. A evidência 
alude que a exposição pré-natal ao tabaco e à desnutrição está correlacio‑
nada com a obesidade no período pós natal da criança (Monasta et al., 2010). 
Em contraponto, o conhecimento materno sobre nutrição e a sua preocupação 
na prevenção de doenças estão positivamente associados ao consumo de fruta 
e produtos hortícolas (Monasta et al., 2010), medidas consideradas eficazes 
para prevenir o excesso de peso e obesidade da criança (Vernarelli, Mitchell, 
Hartman, & Rolls, 2011).

Nos últimos anos têm sido implementadas inúmeras intervenções diri‑
gidas a crianças em idade pré-escolar e outras, com vista à prevenção do 
excesso de peso e obesidade (Foster et al., 2008; Gortmaker et al., 1999; James, 
Thomas, Cavan, & Kerr, 2004; Rosário, Oliveira, et al., 2012) ou à promoção 
de hábitos alimentares saudáveis (Rosário, Araújo, et al., 2012; Warren, Henry, 
Lightowler, Bradshaw, & Perwaiz, 2003). Contudo, a elevada prevalência de 
excesso de peso e obesidade na primeira infância incentiva a que as interven‑
ções sejam implementadas o mais precocemente possível.

O programa de intervenção Simple Measures and Interventions Lead 
to Healthier-kids (Smile-kids), dirigido a educadores de infância das crianças 
com cinco e mais meses de idade, que aqui apresentamos, constitui-se como 
uma resposta às problemáticas que a atualidade nos impõe, nomeadamente, 
a necessidade de investigação no âmbito da alimentação na primeira infância, 
promoção de hábitos e estilos de vida saudáveis, bem como de um adequado 
crescimento e desenvolvimento. Fortalecer sinergias no sentido do envolvi‑
mento de profissionais da educação neste domínio, permite o desenvolvi‑
mento de competências que favoreçam um acompanhamento adequado das 
crianças, no âmbito da diversificação alimentar, crescimento e desenvolvi‑
mento. Os estudos nesta área sublinham a importância de olhares interdisci‑
plinares refletindo e partilhando saberes e experiências que contribuam para 
o desenvolvimento harmonioso da criança identificando, tão precocemente 
quanto possível, áreas prioritárias de intervenção.



Rafaela Rosário  | G oreti Mendes  |  Analisa Candeias  |  Fátima Martins  | C ristina Martins

334

Partimos das hipóteses de que o programa de intervenção está asso-
ciado a: i) aumento das competências dos educadores no âmbito da diversifi‑
cação alimentar; ii) aumento do conhecimento dos educadores no âmbito do 
desenvolvimento infantil; iii) crescimento saudável, apropriado para a idade, 
nomeadamente o peso e comprimento.

A análise dos hábitos e comportamentos nos primeiros meses de vida, 
utilizando modelos estatísticos complexos, irá contribuir com conhecimento 
essencial para responder a questões científicas que permanecem por escla‑
recer. Os resultados obtidos permitirão criar bases para o desenvolvimento de 
material educativo, a ser implementado em creches, com impacto na saúde 
das populações.

O presente trabalho tem por objetivo descrever o programa de inter‑
venção, baseado no desenvolvimento de conhecimentos e competências em 
educadores de infância relacionados com a alimentação, crescimento, desen‑
volvimento e adesão a novos alimentos na primeira infância.

Educação e Saúde: o diálogo necessário

A educação e a saúde estão estreitamente interligadas, na medida em 
que a educação é uma condição imprescindível para desenvolver o poten‑
cial de saúde (Martins, 2011). O comportamento humano é saudável quando 
conseguimos, através de práticas simples, preservar e promover a saúde. 
A educação e a formação ao longo da vida traduzem, numa perspetiva indi‑
vidual, fases de crescimento pessoal e profissional fomentando cada vez 
mais, processos de interface entre a Escola e o mercado de trabalho. Se pela 
educação, base estruturante para todos os outros processos de ensino e de 
aprendizagem, adquirimos o conhecimento, diríamos “imposto” pela obriga‑
toriedade, pela formação ao longo da vida, vista como uma obrigação, mas 
de responsabilidade individual, encetamos o grande desafio, o de ajustar o 
que se aprende aos interesses pessoais, nomeadamente às necessidades que 
emergem de uma evolução cada vez mais exigente dos mercados de trabalho 
(Quoniam, L., Maia, Camelo, & Trigo, 2010).

Os modelos de educação para a saúde tradicionais centram-se em 
transmissão de conhecimentos sobre doença e respetivos fatores de risco, 
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acreditando que isso conduz a mudança de atitudes e consequentemente a 
mudança de comportamentos (Navarro, 2000). Embora os modelos modernos 
de educação para a saúde apresentem objetivos mais amplos e transmitam 
informação não só relativa a doenças, mas também sobre bem-estar e condi‑
ções sociopolíticas, esta evolução acompanhou apenas os conhecimentos em 
saúde e não em educação (Navarro, 2000). O grande desafio reside na comuni‑
cação, como qualidade decisiva para mudar ou manter determinadas atitudes 
ou comportamentos.

Imaginar e fazer a mudança em tempos difíceis são os desafios atuais de 
uma sociedade competitiva onde as preocupações, em matéria de educação e 
saúde, devem centrar-se na procura do conhecimento (mais atual), tendo por 
base uma pedagogia transformadora (Vieira, 2009). Neste contexto, a educação 
está alicerçada na criatividade, estimula a ação e a reflexão sobre a realidade, 
sendo o diálogo um fator fundamental (Martins, 2011). O processo de auto- 
-educação, onde o indivíduo é o agente da sua própria educação, compre‑
ende um processo de construção ao longo da vida que tem como objetivo a 
procura do bem-estar (Carvalho & Carvalho, 2006). “A adoção de uma visão 
da educação como transformação implica a consciência da natureza proble‑
mática das situações profissionais e a tolerância da incerteza (e da insatis‑
fação!) no processo de tomada de decisões” (Vieira, 1999, p. 3). Tomando por 
referência esta perspetiva transformadora, a exposição presente neste texto 
é secundada com uma experiência de educação e formação numa amostra de 
dezoito educadoras de infância de sete creches de Braga. Foram planeadas e 
dinamizadas cinco sessões de formação, onde foram abordados conteúdos 
relacionados com o desenvolvimento infantil, diversificação alimentar e segu‑
rança e higiene alimentar.

Um olhar sobre o programa de intervenção Smile-Kids

Os educadores de infância das creches do grupo de intervenção foram 
convidados a participar no programa de intervenção, que ocorreu entre 
dezembro de 2013 e fevereiro de 2014, num total de 50 horas de formação. 
Dezoito educadores participaram nesta oficina de formação, acreditada 
pelo Ministério da Educação, Conselho Científico-Pedagógico da Formação 
Contínua.
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O programa de intervenção Simple Measures and Interventions Lead 
to Healthier-Kids (Smile-Kids) ocorreu simultaneamente com a formação dos 
educadores, dinamizada pelos investigadores, e a sua intervenção, já com 
formação, junto das crianças.

A oficina de formação pretendeu dotar os educadores de infância de 
conhecimentos e competências atualizados sobre diversificação alimentar 
e desenvolvimento motor, capazes de contribuir para uma intervenção  
documentada e ativa junto das crianças e famílias. Globalmente, e de acordo 
com o programa aprovado, a oficina de formação constituiu-se como um 
espaço de reflexão, análise e exploração de temáticas relacionadas com os 
estilos de vida na primeira infância, num total de 25 horas de formação presen‑
cias e 25 horas de experimentação no contexto de trabalho das formandas. 
Procurámos centrar os momentos formativos numa pedagogia baseada na 
partilha, exposição de perspetivas singulares entre pares, colaboração e inicia‑
tiva conjunta. Explorámos as expetativas das formandas relativamente à 
oficina de formação e as suas representações sobre a alimentação em crianças. 
Com a função de servir de portefólio eletrónico, foi criado um mail de turma.

A primeira sessão da oficina de formação serviu para a apresentação 
da proposta de trabalho aos participantes, envolvendo-os na co-construção 
do programa de formação e na reflexão sobre o processo de avaliação e clas‑
sificação da formação. Evidenciou-se o exercício e as responsabilidades dos 
educadores de infância como mediadores entre o contexto de educação formal 
e o familiar; foi visionado um filme sobre o olhar da sociedade contemporânea 
para a infância e sugeridas leituras de referência aos participantes. Na segunda 
sessão formativa abordou-se a temática do desenvolvimento infantil, com 
particular destaque para o desenvolvimento motor oral, a dentição e a matu‑
ração do sistema gastrointestinal, evidenciando as mudanças que ocorrem 
nas crianças que contribuem para a aquisição de competências para comer. 
A terceira sessão formativa versou sobre a parentalidade e a quarta sobre a 
segurança e higiene alimentar, designadamente a importância da refrigeração 
dos alimentos, o seu acondicionamento quando cozinhados e a proliferação 
microbiana. A quinta, e última sessão formativa, contemplou a perspetiva 
histórica associada à ingestão alimentar, a diversificação alimentar, a impor‑
tância da alimentação saudável, a introdução de novos alimentos: quando 
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e onde começar e as implicações da diversificação alimentar na saúde das 
crianças e famílias. No decorrer de todas sessões foram indagadas as práticas 
existentes nas creches e desenhadas estratégias de implementação de solu‑
ções. No final da oficina de formação, os educadores realizaram tarefas de 
experimentação sobre os conteúdos abordados, junto das crianças (e pais) 
nas creches, num processo cíclico de formação/ação. As intervenções/ativi‑
dades desenvolvidas foram posteriormente apresentadas em sala de aula e 
foram discutidas e avaliadas por todas os participantes e investigadores. 
A cada educador foi, ainda, solicitada uma reflexão final sobre a metodologia 
utilizada na oficina de formação, os aspetos positivos e os que mereciam ser 
melhorados.

Algumas notas sobre a experiência vivida

No cenário educativo experienciado, a educação e formação contínua 
é assumida como uma necessidade ao longo da vida [lifelong] e enquadrada 
numa multiplicidade de contextos e espaços [lifewide]. Este desafio coloca-se 
principalmente ao nível dos sistemas formais de educação/formação, tradicio‑
nalmente herméticos, e que sempre têm manifestado dificuldade ao nível do 
reconhecimento e integração das aprendizagens realizadas noutros contextos 
que não os formais. Foram evidenciados alguns constrangimentos e muitas 
potencialidades associadas à oficina de formação e, principalmente, às temá‑
ticas abordadas.

O quadro 1 (página seguinte) procura ilustrar os oito princípios trans‑
disciplinares propostos por Vieira (2002, 2004) e que conferem às práticas 
pedagógicas uma direção potencialmente transformadora e permitem avaliar 
criticamente essas práticas.

A inovação no ensino e na aprendizagem, com o desenvolvimento de 
métodos e contextos adaptados aos interesses, exigências e necessidades 
das formandas e grupo, constituíram as bases da construção da oficina de 
formação, orientada para e pelos sujeitos da formação. No sentido de melhorar 
as práticas existentes nas creches, e de implementar novas abordagens, foram 
valorizadas a aprendizagem em contextos não formais, as competências dos 
agentes educativos e a experiência no contexto de trabalho.
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Princípios pedagógicos Operacionalização dos princípios na prática pedagógica do programa Smile-kids

Intencionalidade A ação pedagógica é culturalmente competente, indo de encontro às reais necessi‑
dades das formandas no âmbito dos estilos de vida na primeira infância.

Transparência A ação pedagógica é explícita e dialogada. Ocorreu a co-construção do programa 
de formação e da avaliação.

Coerência A ação pedagógica vai de encontro aos pressupostos e finalidades negociados, 
sem prejuízo dos conteúdos assumidos com o Conselho Científico-Pedagógico da 
Formação Contínua.

Relevância A ação pedagógica integra as expetativas das formandas, abordadas no início da 
formação. Mobilizam-se as competências, os saberes e a experiência das formandas 
para as sessões.

Reflexividade A ação pedagógica assenta no espírito crítico, promovendo em cada sessão uma 
análise dos conteúdos e metodologia seguida. A reflexão crítica sobre a formação 
implica um posicionamento crítico face ao processo formativo.

Democraticidade A ação pedagógica assenta na negociação dos conteúdos e da avaliação e na 
partilha interpares. 

Autodireção A ação pedagógica prevê a intervenção das educadoras no contexto creche, de 
forma autónoma e responsável tendo por base metas autodeterminadas num 
movimento cíclico formação/ação. Estimula-se a curiosidade intelectual com a 
proposta de leituras e pesquisas orientadas. A apresentação das intervenções em 
sala de aula promove a autoestima e autoconfiança.

Criatividade/inovação A ação pedagógica incentiva a intervenções inovadoras no contexto profissional, 
tendo por base um olhar pluri/inter/transdisciplinar do conhecimento e da 
realidade.

Quadro 1.  Operacionalização dos princípios pedagógicos propostos por Vieira (2002, 2004)

A valorização crescente da procura de formação certificada e qualifi‑
cante, foi o motor de arranque para a recetividade desta formação. O incentivo 
à reflexividade profissional e o encorajamento de processos de (re)cons‑
trução de conhecimento no âmbito dos estilos de vida saudáveis na primeira 
infância, implicou a exposição do eu face ao outro em movimentos de partilha 
e comentário.

A discussão gerada em cada sessão da formação revelou que o caráter 
transformador e/ou reprodutor da educação e formação não foi experienciado 
de igual modo por todas as formandas, o que estará condicionada pelas suas 
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idiossincrasias e disponibilidade para a mudança. Neste sentido, é necessário 
um esforço acrescido de transformação, o que põe em causa, por um lado o 
estatuto dos saberes (saberes científicos, académicos, profissionais, experien‑
ciais) e por outro, a relação das pessoas com o saber (saberes construídos, 
saberes transmitidos). Esta transformação exige uma modificação ao nível das 
representações e das práticas educativas, da conceção sobre aprendizagem, 
do papel dos agentes educativos, das abordagens e das estratégias metodo‑
lógicas. Ainda assim, como referiu uma das formandas foi um ótimo ponto de 
partida para reforçar laços com as famílias das nossas crianças, partilhar ideias e 
renovar conceitos que, tal como nesta formação fomos aperfeiçoando (Educadora 
que participou na oficina de formação).

A experiência terminou, mas com um sentido expectável de continui‑
dade, pois deixou marcas em todos os que participaram. As implicações para 
a prática foram testemunhadas por todas as formandas. A exemplo disto, 
evidenciamos a transcrição Criou novos desafios no desenvolvimento futuro de 
diferentes projetos que possam enriquecer todo o nosso trabalho diário (Educadora 
que participou na oficina de formação). Consideramos que só com uma pers‑
petiva de que a aprendizagem é ininterrupta, contínua e centrada na inter‑
disciplinaridade é possível a (re)invenção de práticas diárias em diferentes 
contextos educativos.

Considerações finais

A função educativa nos contextos de creche tem vindo a ser muito reco‑
nhecida, na medida em que a ausência de informação incapacita e, por vezes, 
dificulta a tomada de decisão. Daí que as ações de promoção da saúde, perti‑
nentes e de qualidade (Martins, 2011), sejam essenciais para as educadoras 
de infância adquirirem os conhecimentos necessários para um melhor desem‑
penho da sua função, o que necessariamente terá implicações na qualidade do 
ambiente educativo e o no desenvolvimento global das crianças.

As creches da Santa Casa da Misericórdia de Braga fizeram parte do 
projeto e nesse seguimento fomos convidadas pelo Provedor Dr. Bernardo Reis 
para realizarmos uma sessão formativa/informativa aberta aos pais, funcioná‑
rios e comunidade educativa com o intuito de se partilharem saberes.
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Com este estudo, centrado no desenvolvimento de um programa educa‑
tivo de intervenção dirigido a educadoras de infância das creches, acredita-se 
ter sido possível estimular os intervenientes para a mudança potenciando 
sinergias entre a educação e saúde. Sabemos que é na primeira infância que 
se constroem as bases para o desenvolvimento global da criança. Assim, esta 
formação foi importante para melhorar a qualidade dos serviços prestados 
às crianças. A divulgação dos seus resultados e conclusões junto dos seus 
stakeholders e policymakers, que inclui a publicação de trabalhos, participação 
em reuniões nacionais e internacionais, contribuirá para o avanço da investi‑
gação neste âmbito.
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